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Carlos Antunes, professor do departamento de Geografia da Faculdade de 
Ciências (FC) da Universidade de Lisboa, defende que, nas circunstâncias 
atuais, “não se justifica a renovação do estado de emergência com restrições”. 

Atualmente, Portugal tem uma incidência de 72,1 casos por 100 mil habitantes e um R(t) 
de 0.98, uma situação confortável que, para Carlos Antunes, não justifica um novo estado 
de emergência com restrições 

O especialista referiu, em declarações ao Diário de Notícias, que é a primeira vez, desde 
setembro de 2020, que os especialistas que habitualmente reúnem de duas em duas 
semanas no Infarmed, com o Presidente da República, Governo e políticos, não têm de 
reportar um retrato “preocupante” para sustentar a decisão que se aproxima. 

Assim, o professor universitário acredita que, na próxima semana, Marcelo Rebelo de 
Sousa não terá de enviar à Assembleia da República um novo decreto-lei para o 16.º estado 
de emergência, “a não ser que, do ponto de vista legal, seja necessário manter” o 
mecanismo. 
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O especialista salienta, no entanto, que “há que manter algumas precauções”, até porque, 
até agora, o facto de as fronteiras estarem fechadas tem ajudado à contenção na entrada de 
novos casos e de novas variantes. 

O impacto da última fase do desconfinamento, que arrancou no dia 19 de abril, ainda não é 
possível de traçar com rigor, mas Carlos Antunes sublinha que as projeções para as 
próximas semanas são animadoras. 

“De acordo com as minhas estimativas, que são semelhantes às do Instituto Nacional de 
Saúde Ricardo Jorge (INSA), com exceção da região Norte, todas as outras regiões do 
país vão manter um índice de transmissibilidade abaixo de 1, o que quer dizer que a 
incidência nestas regiões está a descer, ligeiramente, incluindo no Algarve, que já resolveu 
o problema de há uma semana e que está agora com uma taxa de incidência de 95 casos 
por 100 mil habitantes e com o R(t) abaixo de 1″, explicou. 

“Portanto, as projeções para as próximas semanas indicam que a incidência no país se irá 
manter em níveis baixos, estabilizada“, acrescentou o especialista. 

A região Norte está com o R(t) acima de 1 desde o dia 27 março, o que fez com a taxa de 
incidência subisse de um valor mínimo de 47 casos por 100 mil habitantes para os atuais 
91. 

“Há um concelho que sobressai na nossa avaliação, porque não foi considerado na lista dos 
concelhos com restrições e deveria. É o concelho de Resende, que, apesar de ter uma 
população reduzida, tem uma incidência que subiu abruptamente e já está acima dos 600 
casos por 100 mil habitantes Desconfio que possam existir outros concelhos semelhantes a 
este e, por isso, as autoridades locais devem estar atentas”, afirmou Carlos Antunes. 
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